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    Prefácio


    Vocês estão prestes a perder o fôlego diante da incomparável beleza do evangelho.


    Este texto não é um tratado teológico, muito menos uma argumentação técnica sobre o plano da redenção.


    É a poesia desenhando o amor de Cristo em nossa alma! É uma peregrinação emocionante pelo chão sagrado da bondade do Eterno: um encontro inesquecível com a ternura do Messias no colo de Maria; a força moral do jovem carpinteiro resgatando a humanidade com o seu sacrifício; o poder inigualável do Filho do Homem atravessando a morte e inaugurando um caminho de esperança no meio do caos; e a plenitude do nosso Senhor subindo ao céu com uma luz cuja intensidade supera o sol em seu dia mais perfeito.


    Mas é importante dizer que o autor não se limita a descrever, com precisão e arte, a maravilhosa história da nossa salvação. De maneira brilhante, ele nos faz enxergar os frutos dessa entrega redentora em nossa jornada pessoal. Por meio da imagem tão rica das estações do ano, o pastor Bruno Jardim nos conduz por um caminho atravessado por invernos desafiadores, verões intensos, outonos transformadores e primaveras revigorantes.


    Estou muito grato a Deus por recomendar um livro elaborado a partir da fé, do conhecimento – e dos sentimentos – de um ser humano tão raro quanto o nosso amigo Bruno Jardim. Tenho a certeza de que este irmão querido busca as suas palavras em uma fonte límpida, forja o seu discurso em um fogo puro e colhe a sua sabedoria de uma frondosa árvore que o pecado não foi capaz de arrancar do Éden.


    Estas páginas acolhem as nossas fragilidades, celebram as nossas virtudes e nos aproximam sempre do Rei do tempo e Senhor dos nossos dias.


    Respire fundo, não tenha pressa, sinta cada mudança de clima tocar o seu espírito e ouça o que a voz de Deus tem para você.


    Thiago Grulha


    @thiagogrulha

  


  
    Apresentação


    Pensar a vida a partir das quatro estações do ano, outono, inverno, primavera e verão, é um exercício que faço naturalmente.


    Portanto, a leitura deste texto do meu querido amigo irmão Bruno Jardim foi um deleite.


    Pensar o plano Redentor a partir das quatro estações do ano imprime uma sequência fácil de elaboração que fortalece as convicções do leitor a partir da simplicidade e da experiência vivida na prática do cotidiano.


    A Encarnação como o Outono de Deus leva-nos a imaginar os movimentos na eternidade, no antes de tudo que aterrissa na vulnerabilidade de um bebê numa noite, quando se ouve um coro de seres celestiais anunciando que a Boa Notícia de Deus para todo universo chegou e dali pra frente a existência jamais seria a mesma.


    A Crucificação como o Inverno de Deus apresenta a ideia de um espaço eterno que, imagino eu, faz cair sobre o universo e a existência da criação uma sombra de incerteza que rouba a esperança temporariamente.


    A Ressurreição como a Primavera de Deus cria um cenário que o nascer do sol no jardim do sepulcro lança raios para toda a criação a ponto de toda criação reagir com fenômenos climáticos e mais: a ressurreição de irmãos e irmãs, cujo poder que ressuscitou Jesus traz à vida e não só Jesus é visto, mas centenas de irmãos e irmãs dando provas mais que evidentes da vida eterna.


    A Ascensão como o Verão de Deus pinta o quadro cinematográfico do Cristo Ressurreto subindo aos céus diante dos olhos estupefatos dos amigos mais chegados aqui na terra e também de todos os seres espirituais que testemunharam a subida aos céus e o desaparecimento nas nuvens do Filho Amado de Deus.


    Encorajo a leitura deste texto e o mergulho junto com o autor, que tem uma presença pastoral inquestionável e transborda na vida a beleza desta saga divina carregada de amor de um Deus que decide peregrinar no chão da vida junto com a humanidade e toda a criação numa relação de amor e intimidade.


    Todos ganhamos muito com a narrativa criada por esse querido Bruno Jardim, um pastor de almas e de gente.


    Boa leitura.


    Carlos Bregantim 


    Outono/2026


    @carlosbregantim
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    Cristo Redentor e os Seus braços abertos


    Desde a minha infância, cresci sob o olhar do Cristo Redentor no Rio de Janeiro, um monumento que despertou em mim a reverência pelo divino. Essa presença gigante, com seus braços abertos sobre a Guanabara, sempre me lembrou da mensagem espiritual que existe na Redenção.


    Assim como me acostumei a ver diariamente o Cristo Redentor ao longo dos anos, também mergulhei na compreensão da Redenção, uma das doutrinas mais sublimes da Palavra de Deus. Para compreendê-la, é essencial primeiro ter consciência da condição em que Cristo nos encontrou.


    Antes de mais nada é preciso entender que Deus te criou para refletir a Sua glória.


    O propósito primordial é que você viva sua vida em prol do bem do próximo, pois é assim que você glorifica a Deus. Contudo, muitas vezes, você pode se desviar desse propósito, vivendo para si mesmo em vez de viver para o próximo.


    O fato é que erramos o alvo!


    Etimologicamente, o termo “pecado” carrega o significado de “errar o alvo”. É como um arqueiro que, mirando o centro do alvo, vê sua flecha desviar-se, atingindo qualquer ponto exceto o desejado. Viver em pecado é existir em uma bolha de autossuficiência, ignorando o impacto de nossas ações sobre os outros e priorizando nossas próprias necessidades em detrimento do bem comum.


    A passagem em 1João 2:16-17 (ARA) apresenta o tríplice alicerce no qual o pecado se sustenta:


    Porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo. Ora, o mundo passa, bem como sua concupiscência; aquele, porém, que faz a vontade de Deus permanece eternamente.


    O pecado influencia a vida com base nas concupiscências (cobiças) da carne e dos olhos e na soberba da vida.


    Ao analisar mais a fundo, é possível identificar o que está por trás de cada categoria de concupiscência:


    ♦ Na concupiscência da carne reside o desejo pelo prazer.


    ♦ Na concupiscência dos olhos está o anseio pela posse.


    ♦ Na soberba da vida surge o desejo pelo poder.


    Muitas vezes, podemos nos iludir, acreditando ter atingido o alvo da vida, quando na verdade estamos apenas girando em círculos, presos nos meios que deveriam nos conduzir aos verdadeiros fins. Como eu disse, pecar é errar o alvo, e paradoxalmente erramos o alvo ao tratar os meios estabelecidos por Deus como se fossem fins.


    Tratar os meios como fins é a essência do pecado. Prazer, posse e poder são exemplos clássicos desses “meios” que o pecado, astutamente, transforma em “fins”. E como resultado, o ser se torna um ser hedonista, avarento e soberbo, respectivamente.


    Prazer, posse e poder são meios. Nosso fim é viver para o propósito, a partilha e a provisão.


    O prazer é o bônus ao cumprir o propósito. A posse serve para compartilhar o que foi recebido. E o poder é a posição dada por Deus para servir de provisão.


    Quando o ser humano desvia do propósito original determinado por Deus, transformando um meio em um fim, ele se afasta do caminho correto. Nesse desvio, entrega-se ao pecado e torna-se seu escravo.


    A consequência disso é a submissão ao pecado, como se a própria vida tivesse sido vendida por um preço irrisório. Aprisionados e escravizados, tornamo-nos reféns do próprio pecado, incapazes de seguir nossa própria vontade, sujeitos à vontade daquele que nos dominou. Como é dito em Romanos 6:16 (ARC):


    Não sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos para lhe obedecer, sois servos daquele a quem obedeceis, ou do pecado para a morte, ou da obediência para a justiça?


    O cativeiro, que deveria ser aterrorizante, muitas vezes se transforma em um falso paraíso para a carne. Essa percepção distorcida, fruto de uma mente corrompida pelo pecado, estabelece uma relação bizarra entre a consciência e a transgressão.


    O pecado acaba por gerar uma espécie de “síndrome de Estocolmo” espiritual, um fenômeno que distorce a realidade e cria uma conexão afetiva com a fonte do cativeiro. De modo semelhante, o vírus do pecado obscurece a verdadeira extensão do perigo enfrentado, levando-nos a pecar sem plena consciência dos riscos, como se estivéssemos sob um encantamento, seduzidos por um “canto de sereia”.


    Ser escravo implica estar submetido a uma terrível servidão. Nesse cenário desolador, o amor divino se inclinou até nós. Deus, em Sua infinita misericórdia, vê essa condição e, movido por compaixão, age para que a salvação seja alcançada, rompendo o ciclo de opressão do cativeiro pelo pecado.


    A essência da mensagem do Evangelho é proporcionar liberdade. No entanto, essa liberdade se refere não apenas ao escape da servidão ao pecado, mas também à liberação de sua punição e do peso esmagador da culpa. Éramos incapazes de nos livrar tanto da culpa quanto da opressão daquela terrível escravidão, mas em Cristo encontramos a chave para nossa libertação.


    A libertação desse ciclo destrutivo se encontra na Redenção de Cristo.


    A concepção do Redentor surge em um contexto de escravidão. Havia situações em que um senhor ia ao mercado de escravos e comprava um cativo com o propósito de lhe conceder a liberdade. Nesses momentos, ocorria a redenção daquele escravo.


    Em Apocalipse 5, no versículo 9 (ARC), é proclamado:


    Digno és de tomar o livro e de abrir os seus selos, porque foste morto e com o teu sangue nos compraste para Deus homens de toda tribo, e língua, e povo, e nação.


    O sangue derramado por Jesus na cruz visava a redenção. A redenção pode ser entendida como o ato de libertar alguém mediante o pagamento de um preço. Esse conceito está intimamente associado à ideia de “resgate”, um pagamento que garante a libertação eterna. Pelo sangue de Jesus fomos resgatados.


    O pecado é tão sério que exigiu a morte do Filho de Deus.


    Se houvesse outra maneira de sermos salvos, nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo não teria sacrificado Sua vida por nós. Era necessário que a redenção fosse alcançada através do derramamento de sangue.


    O Antigo Testamento destaca que não há perdão de pecados sem o derramamento de sangue. Em suas narrativas, observa-se como a humanidade recorria a sacrifícios para aplacar a ira divina, restabelecendo a comunhão com Deus por meio de ofertas e sacrifícios sangrentos. Os teólogos se referem a esse conceito como Morte Vicária. Um animal, geralmente um cordeiro, era sacrificado para simbolizar a santidade de Cristo. Isso era necessário para que o Homem pudesse ter sua relação restaurada com Deus.


    É importante destacar que o foco não está em um Deus que se compraz com a morte de animais, mas em um ensinamento divino que, ao longo de muitos anos, mostrou ao Seu povo que um substituto precisava morrer em favor da humanidade. Esse ensinamento visava a restauração da relação entre o homem e seu Criador.


    A redenção foi um ato de sacrifício, não uma transação com moeda corrente sujeita a variações econômicas. Ela foi realizada com o


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Sobre o autor


    Bruno Jardim é pastor, autor e executivo na área de tecnologia. Integra sua experiência corporativa com uma abordagem prática e contemporânea da espiritualidade cristã.


    Reconhecido por sua comunicação clara, profunda e aplicável, Bruno desenvolve uma mensagem centrada no recomeço – tema que atravessa sua trajetória pessoal, ministerial e profissional. Sua atuação pastoral é marcada por uma espiritualidade encarnada, que conecta fé e vida cotidiana, sem dissociar o sagrado das realidades concretas.


    Como escritor, propõe uma leitura acessível e, ao mesmo tempo, consistente da fé cristã, dialogando com questões existenciais, emocionais e espirituais do homem contemporâneo. Seus textos transitam entre reflexão teológica e aplicação prática, convidando o leitor a uma jornada de transformação a partir de Cristo.


    Em As Quatro Estações da Redenção, Bruno organiza sua visão espiritual em torno das quatro etapas do plano redentor (encarnação, crucificação, ressurreição e ascensão) e apresenta uma proposta de vida que reconhece os ciclos, as estações e os processos como parte essencial da caminhada com Deus.


    Casado com Alexandra Jardim, entende a fé como uma experiência que se constrói também nos vínculos, nas relações e na vida compartilhada.


    Sua mensagem alcança pessoas que buscam sentido, reconstrução e direção, oferecendo não apenas conceitos, mas caminhos possíveis para uma vida centrada em Cristo.
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